Indicadores IBGE

Estatistica da Producao Agropecuaria

Junho 2001



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE
_____________________________________________________________________|

Presidente da Republica
Fernando Henrique Cardoso

Ministro do Planejamento, Orcamento e Gestédo
Martus Antdénio Rodrigues Tavares

INSTITUTO BRASILEIRO
DE GEOGRAFIA E
ESTATISTICA - IBGE

Presidente
Sérgio Besserman Vianna

Diretor Executivo
Nuno Duarte da Costa Bittencourt

ORGAOS ESPECIFICOS SINGULARES

Diretoria de Pesquisas
Maria Martha Malard Mayer

Diretoria de Geociéncias
Guido Gelli

Diretoria de Informéatica
Paulo Roberto Ribeiro da Cunha

Centro de Documentacdo e Disseminacdo de Informacdes
David Wu Tai

Escola Nacional de Ciéncias Estatisticas
Kaizdé Iwakami Beltrao
UNIDADE RESPONSAVEL

Departamento de Agropecuaria
Carlos Alberto Lauria

EQUIPE DE REDACAO

Redatores: Carlos Alberto Lauria
Neuton Alves Rocha

Editoragdo: Carlos Thadeu Pacheco
Herberto da Costa Araujo
Thereza Cristina Villela Branco



SUMARIO

PRODUCAO DAS LAVOURAS EM JUNHO DE 2001

L = LAVOUTAS 4 et ettt oeoeneneneeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeoeeeeeeeeeeeoeeeeaeaeaeens

TABELAS DE RESULTADOS

1 - Area, producdo e rendimento médio - confronto das estimativas mensais
MaI0/TUNNO ittt ittt e e e e e e e e e e e et e e e
2 - Area, producdo e rendimento médio - confronto da safra de 2000 e das
estimativas para 2001 Lot e et e e ettt e et e e e e e
3 - Area de cereais, leguminosas e oleaginosas - comparacdo entre as safras
de 2000 e 2001 - Brasil e GrandesS Regi®esS ..ttt ittt eeeeeeeeeeeoneaaneas
4 - Producgdo de cereais, leguminosas e oleaginosas - comparac¢cdo entre as safras

de 2000 e 2001 - Brasil e Grandes RegiOes ...ttt iteeeeeeneeeeeenanessas






1 - Lavouras

1.1 - Situagao das lavouras em junho em relagao a maio de 2001

No Levantamento Sistemdtico da Produc¢do Agricola (LSPA), de Jjunho,
destacam-se as variagdes nas estimativas de produgdo em relagdo ao més anterior,
de cinco produtos: algoddo herbéaceo (2,05%), cebola (4,07%), feijdo em grao 32

safra (6,83%), milho em grédo 2% safra (3,54%) e trigo em grédo (7,91%).

Variagao da producgao - comparagao maio-junho 2001

O acréscimo verificado na estimativa de producdo do algoddo herbéaceo, é
proveniente de novas informag¢des dos estados de Sdo Paulo e Goias, que
apresentam ganho de produtividade, em relac&o a UGltima informacdo, de 13,06% e
6,41%, respectivamente.

No caso da cebola, a alteracdo observada neste més decorre de mudancas nos
dados de producdo da Bahia e Minas Gerais, onde houve novos plantios. Na Bahia,
o acréscimo é mais relevante que em Minas Gerais, cerca de 55% em relacdo a
maio, passando de 42.000 t para 65.000 t. Ressalta-se que esses plantios acham-
se localizados em municipios préximos ao rio Sdo Francisco, utilizando sua &gua
para irrigac&o das culturas.

No que tange ao feijdo da 3% safra, com produgdo estimada da ordem de 268
mil toneladas, a expansdo verificada em relacdo ao més anterior ¢ oriunda de
novas informacdes do Parana, notadamente da regido Norte, onde se concentra
grande parte do feijdo cultivado no inverno.

Quanto ao milho da 2?® safra, o aumento na estimativa de producdo para este
més, é devido a novas informacdes dos estados de S&o Paulo e Mato Grosso do Sul.
Em S&o Paulo, mesmo com a diminuig¢do da &rea plantada em cerca de 18%, a
produtividade apresenta um acréscimo significativo (85%), face as boas condicdes
climdticas reinantes nas principais regides produtoras. Em Mato Grosso do Sul,
mesmo apresentando acréscimo em relacdo ao més de maio (2,29%), ha preocupacio
com as geadas ocorridas neste més na regido sul do Estado, principal produtora
desse gr&do. Nas proéoximas avaliagdes de campo, Jj& se terd o nivel de perda de
produtividade, em razdo da ocorréncia desse fendmeno climédtico.

As consideracdes sobre a cultura do trigo, que mostra expansdo na
estimativa de producdo quando comparada ao resultado de maio, indicam novas

projegcdes para o Parand e Rio Grande do Sul, maiores produtores de trigo do



pais. O Parand apresenta aumento de 5,66% na producdo esperada, situando-se em
2,03 milhdes de toneladas, e o Rio Grande do Sul, incrementos de 5,70% na &rea
plantada e 5,12% na produtividade esperada. Aguarda-se para esta safra de trigo
gaucha um volume da ordem de 988 mil toneladas, superior 11,11% a obtida na

safra precedente.

1.2 - Situagao das lavouras em junho de 2001 em relagdo a produgao obtida em

2000

Dentre os dezoito produtos analisados, quatorze apresentam variacéo
positiva na estimativa de producdo em relacdo ao ano anterior: algod&do herbéaceo
(28,72%), batata-inglesa 1% safra (0,30%), Dbatata-inglesa 22 safra (5,05%),
batata-inglesa 3* safra (5,54%), <cacau em améndoa (3,69%), cana-de-acucar
(3,20%), feij&do em grédo 22 safra (9,52%), feijdo em grdao 3% safra (12,76%),

laranja (1,42%), mandioca (4,91%), milho em grdo 1% safra (26,26%), milho em

grdo 2% safra (58,51%), soja em grdo (12,46%) e trigo (95,48%). Com variacéo
negativa: arroz em casca (-7,12%), café em coco (-6,20%), cebola (=10,35%) e
feijdo em grédo 1% safra (-29,91%).

Safra 2001 / safra 2000 - BRASIL
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A situacdo da safra de grdos de 2001 no pais, acha-se praticamente
delineada. Restam apenas poucas colheitas a serem realizadas, com mais

significédncia para o algoddo no Centro-Oeste, regido onde a colheita se alonga
um pouco mais, e dos produtos de inverno e os de 3% safra. Com relacdo ao
resultado global da safra apresentado em maio, observa-se um incremento de
0,73%, agora se situando no patamar de 97,979 milhdes de toneladas. Este
acréscimo, que estd sendo verificado agora entre as estimativas dos meses de
maio e junho, correspondendo a um pouco mais que 700 mil toneladas de gréos,
decorre principalmente de ajustes efetuados nas estimativas de S&o Paulo,
notadamente nos numeros do milho 12 e 2? safras e da soja.

Nas regides Sul, Sudeste e Centro-Oeste, as culturas de inverno,
destacando-se o trigo, e as de 2% e 32 safras, com énfase para o milho e feijéo,
encontram-se no campo, e atravessam varios estdgios diferentes do ciclo

vegetativo.



Para o milho da 22 safra, aguarda-se uma produgdo para 2001 de 6,2 milhdes
de toneladas, contra 3,9 milhdes de toneladas produzidas em 2000. Observa-se que
no ano passado, a cultura foil drasticamente atingida por condicdes climéticas
adversas, preponderando as fortes geadas. Em nivel de Estados produtores, os
incrementos mais relevantes sdo verificados no Parand (163%), Mato Grosso do Sul
(71%) e S&o Paulo (51%). No Parand, maior produtor nacional dessa graminea, a
colheita j& se iniciou, esperando uma producdo de 2,970 milhdes de toneladas.

De um modo geral, o clima estd favoravel a cultura, entretanto, Jj& existe
preocupacdo com relacdo a ocorréncia de geadas em regides produtoras de Mato
Grosso do Sul e Parana, podendo nos prdéximos levantamentos ocorrerem mudancas
nas informacdes desses Estados.

Para o feijdo 3% safra, a perspectiva para 2001 indica um volume de 268
mil toneladas, maior 12,76% & obtida em igual safra anterior. A razdo principal
para este acréscimo é a sinalizacdo de bons precos no mercado, superior as
ultimas safras, particularmente os precos praticados na comercializacdo da 12
safra. Parand e Goids apresentam os malores acréscimos nas estimativas de
produgdo, com produgcdes esperadas da ordem de 13 mil toneladas e 83 mil
toneladas, respectivamente.

Com respeito ao trigo cultivado nos principais estados produtores, Parana
e Rio Grande do Sul, a semeadura encontra-se no final, e as condigdes climéticas
se apresentam boas para o desenvolvimento das plantas. A producdo esperada para
2001 situa-se em 3,248 milhdes de toneladas, bem maior do que a obtida em 2000,
quando foram colhidas 1,6 milhdo de toneladas. Ressalta-se que a safra de 2000
foi muito prejudicada pela ocorréncia de sucessivas geadas. Quanto a é&rea
plantada e a produtividade, estdo maiores em 53% e 27% respectivamente. Entre os
demais estados produtores de trigo do pais, Minas Gerais, S&o Paulo, Santa
Catarina, Goids e Mato Grosso do Sul, chama-se a atencdo da &rea plantada com a
cultura em Mato Grosso do Sul, 75% maior em relacdo a uUltima safra. Com uma
produtividade de 1.600 kg/ha, espera colher um producdo de 98 mil toneladas do
grao.

Na regido Nordeste, o quadro ©para o setor agricola encontra-se
praticamente o mesmo do més passado. As perdas para os produtos basicos, feijéo,
arroz e milho, sdo irreversiveis na maioria dos Estados, mesmo com a ocorréncia
de chuvas em algumas localidades da Regido. Na Bahia, mais precisamente na
regido nordeste do estado, onde se destacam os municipios produtores de feijao
2% safra (Adustina, Ribeira do Pombal, Fatima, Pirapiranga e Cicero Dantas),
mesmo com © atraso das precipitagdes existem chances para uma colheita apenas
regular de feijdo, isto é, caso haja continuidade das chuvas. A semeadura ja foi
totalmente concluida nestes municipios, achando-se as lavouras no estagio de
tratos culturais. Caso n&do ocorra descontinuidade das chuvas, o Estado poderéa

alcancar uma producdo de cerca de 245 mil toneladas.

1.3 - Producao de cereais, leguminosas e oleaginosas
5



A producdo total de cereais, leguminosas e oleaginosas poderd alcancar

97,979 milhdes de toneladas , maior 17,69% que a obtida em 2000 (83,250 milhbdes

de toneladas).
Em termos absolutos, a producdo por Grande Regido estd assim distribuida:

Sul, 48,892 milhdes de toneladas, Centro-Oeste, 27,923 milhdes de toneladas,
Sudeste, 12,409 milhdes de toneladas, Nordeste, 6,585 milhdes de toneladas e

Norte, 2,171 milhdes de toneladas.

Cereais, leguminosas e oleaginosas - BRASIL




1 - AREA, PRODUGAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS MAIO/JUNHO

BRASIL Més: Junho/2001
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* AR E A (ha) * PR ODUGA 0O (t) * RENDIMENTO MEDIO (kg/ha)

L P
PRODUTOS AGRICOLAS * Més * Més * * Més * Més * * Més * Més *

* anterior * atual * ovar % * anterior * atual * var % * anterior* atual * var %

* * * * * * * * *
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Total ... 46 884 202 46 774 250 -0,23 - - - - - -
Algodédo herbaceo (em carogo) .. 870 629 871 804 0,13 2 525 864 2 577 550 2,05 2 901 2 957 1,93
Arroz (em €asCa) ........oevvnun 3 211 068 3 195 381 -0,49 10 230 738 10 300 742 0,68 3 186 3 224 1,19
Batata-inglesa 1a safra ....... 82 086 81 716 -0,45 1 386 061 1 382 275 -0,27 16 885 16 916 0,18
Batata-inglesa 2a safra 46 154 46 818 1,44 762 669 770 262 1,00 16 524 16 452 -0,44
Batata-inglesa 3a safra A 18 929 19 317 2,05 475 958 474 898 -0,22 25 144 24 584 -2,23
Cacau (em améndoa) ............ 744 789 744 789 - 200 064 200 064 - 269 269 -
Café (em coco) 2 262 777 2 270 034 0,32 3 633 295 3 543 702 -2,47 1 606 1 561 -2,80
Cana-de-acgucar 4 877 494 4 906 482 0,59 338 619 425 338 202 499 -0,12 69 425 68 930 -0,71
Cebola .......... e e 63 449 63 352 -0,15 983 588 1 023 613 4,07 15 502 16 158 4,23
Feijdo (em grédo) la safra ..... 1 955 437 1 929 867 -1,31 1 245 363 1 198 615 -3,75 637 621 -2,51
Feijdo (em grédo) 2a safra ..... 1 687 273 1 692 828 0,33 1 176 625 1 194 816 1,55 697 706 1,29
Feijdo (em grédo) 3a safra ..... 143 469 151 496 5,59 250 502 267 602 6,83 1 746 1 766 1,15
Laranja (1) v.ovevvrnnnennnnnnnn 855 156 855 195 -0,00 107 559 516 107 565 652 0,01 125 778 125 779  -0,00
Mandioca .........iiiiiiiien 1 753 428 1 753 478 -0,00 24 553 416 24 481 356 -0,29 14 003 13 962 -0,29
Milho (em grédo) 1la safra ...... 10 486 695 10 443 698 -0,41 35 243 153 35 380 064 0,39 3 361 3 388 0,80
Milho (em gréo) 2a safra ...... 2 442 123 2 375 313 -2,74 5 907 693 6 116 722 3,54 2 419 2 575 6,45
Soja (em grao) .........couiuinn 13 837 579 13 738 469 -0,72 36 837 638 36 814 675 -0,06 2 662 2 680 0,68
Trigo v 1 545 667 1 634 213 5,73 3 009 972 3 247 961 7,91 1 947 1 987 2,05
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FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento Sistematico da Producdo Agricola.
(1) Producdo em mil frutos e rendimento médio em frutos/ha

2- AREA, PRODUCAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS SAFRAS DE 2000 E DAS ESTIMATIVAS PARA 2001

BRASIL Més: Junho/2001
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* AL R E A (ha) * P R ODUGCAO (t) * RENDIMENTO MEDIO (Kg/ha)
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PRODUTOS AGRICOLAS * Colhida * A ser colhida * * Obtida * Esperada * * Obtido * Esperado*

* safra 2000 * safra 2001 * var % * safra 2000 * safra 2001 * var % *safra2000*safra2001* var%

Hek ok ok k ok k ok Kk k ok ko k ok ko k ok ko Kk ok ko k kK k ko ko kK ok kK kK k ok ko k ok Kk ko k ok Kk ok ok kK kK k ok k ok k kK k k ok ok k kK k ko k ok k k ok k ok kk ok k ok k ok ok k ok k ok kk ok k ok k ok kkkkkk ok kkkk ok kk kkk ok k

Total ..........ivuuunn 45 710 363 46 774 250 2,33 - - - - - -
Algodédo herbéaceo (em carogo) 799 410 871 804 9,06 2 002 468 2 577 550 28,72 2 505 2 957 18,04
Arroz (em casca) ........... 3 655 291 3 195 381 -12,58 11 089 788 10 300 742 -7,12 3 034 3 224 6,26
Batata-inglesa la safra 86 274 81 716 -5,28 1 378 119 1 382 275 0,30 15 974 16 916 5,90
Batata-inglesa 2a safra . 46 236 46 818 1,26 733 228 770 262 5,05 15 858 16 452 3,75
Batata-inglesa 3a safra .... 17 965 19 317 7,53 449 971 474 898 5,54 25 047 24 584 -1,85
Cacau (em améndoa) ......... 697 420 744 789 6,79 192 949 200 064 3,69 277 269 -2,89
Café (em coco) . 2 269 914 2 270 034 0,01 3 777 848 3 543 702 -6,20 1 664 1 561 -6,19
Cana-de-aglicar ............. 4 845 989 4 906 482 1,25 327 705 197 338 202 499 3,20 67 624 68 930 1,93
Cebola ............ovivvnnn 66 296 63 352 -4,44 1 141 813 1 023 613 -10,35 17 223 16 158 -6,18
Feijdo (em grédo) la safra .. 2 499 906 1 929 867 -22,80 1 710 601 1 198 615 -29,91 684 621 -9,21
Feijdo (em gréo) 2a safra .. 1 693 574 1 692 828 -0,04 1 090 908 1 194 816 9,52 644 706 9,63
Feijdo (em grédo) 3a safra .. 138 834 151 496 9,12 237 329 267 602 12,76 1 709 1 766 3,34
Laranja (1) .......covviuinnn 850 875 855 195 0,51 106 061 865 107 565 652 1,42 124 650 125 779 0,91
Mandioca ................ 1 721 739 1 753 478 1,84 23 335 974 24 481 356 4,91 13 554 13 962 3,01
Milho (em grdo) la safra 9 565 402 10 443 698 9,18 28 020 503 35 380 064 26,26 2 929 3 388 15,67
Milho (em gréo) 2a safra 2 049 315 2 375 313 15,91 3 858 889 6 116 722 58,51 1 883 2 575 36,75
Soja (em gréo) s....... 13 640 026 13 738 469 0,72 32 734 958 36 814 675 12,46 2 400 2 680 11,67
Trigo v 1 065 897 1 634 213 53,32 1 661 526 3 247 961 95,48 1 559 1 987 27,45
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FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento da Sistematico da Produgdo Agricola.
(1) Producédo em mil frutos e rendimento médio em frutos/ha
NOTA: FORAM REPETIDAS AS INFORMAGCOES DA SAFRA ANTERIOR PARA
AS UNIDADES DA FEDERACAO QUE AINDA NAO FORNECERAM A 12 ESTIMATIVA NESTE ANO
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PRODUTOS

AGRIcoLAS
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Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grao) 12 safra ..
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra ...
Soja (em gréao)

SUB-TOTAL

Algodédo arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em gréao)
Centeio (em grao)
Cevada (em gréao)
Feijdo (em grdo) 22 safra ..
Feijdo (em grdo) 32 safra ..
Milho (em grédo) 22 safra ...
Sorgo (em grao)
Trigo (em grao)

SUB-TOTAL

TOTAL

Hkkkhkhkkkkhkhhkkkhkhhhkkkk ok

FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
NOTA - Para as Unidades da

3 - AREA DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARAGCAO ENTRE AS SAFRAS 2000 E 2001
BRASIL E GRANDES REGIOES

JUNHO/2001
B PP e
* AREA M HECTARES
KRR R R KRR KRRk kR kR kR kR R KRR kR kR Rk KRRk Rk kR R R Kk R kR Kk R KRR R
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
PP R
*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %
B e St A g A i A A e A e A R A A AN

799 410 871 804  9.06 654 2 511 283.94 226 933 125 966 -44.49 115 076 107 219 -6.83 53 817 70 668 31.31 402 930 565 440 40.33
78 131 79 627 1.91 - - - 296 623 -37.45 69 108 68 826 -0.41 8 027 10 178 26.80 - - -

3 655 291 3 195 381 -12.58 587 698 533 604 -9.20 788 673 726 101 -7.93 203 563 155 086 -23.81 1 159 708 1 158 253 -0.13 915 649 622 337 -32.03
2 499 906 1 929 867 -22.80 1 969 2 000 1.57 1 341 794 1 017 787 -24.15 334 100 311 042 -6.90 749 059 544 122 -27.36 72 984 54 916 -24.76
195 045 146 925 -24.67 - - - 177 269 141 061 -20.43 17 726 5 814 -67.20 50 50  0.00 - - -

9 565 402 10 443 698 9.18 616 206 584 674 -5.12 2 203 827 2 162 774 -1.86 1 942 785 2 064 617 6.27 3 854 414 4 408 790 14.38 948 170 1 222 843 28.97
13 640 026 13 738 469 0.72 57 919 45 253 -21.87 846 776 965 417 14.01 1 135 064 1 144 728 0.85 6 069 812 5 929 885 -2.31 5 530 455 5 653 186 2.22
30 433 211 30 405 771 -0.09 1 264 446 1 168 042 -7.62 5 586 268 5 139 729 -7.99 3 817 422 3 857 332 1.05 11 894 887 12 121 946 1.91 7 870 183 8 118 722 3.16

13 626 9 538 -30.00 - - - 13 626 9 538 -30.00 - - - - - - - - -
24 783 23 227 -6.28 - - - 6 083 5 727 -5.85 18 700 17 500 -6.42 - - - - - -
172 951 224 346 29.72 - - - - - - - - - 172 951 224 346 29.72 - - -
6 710 7 006 4.41 - - - - - - - - - 6 710 7 006 4.41 - - -
143 779 143 675 -0.07 - - - - - - - - - 143 779 143 675 -0.07 - - -
1 693 574 1 692 828 -0.04 184 365 167 490 -9.15 1 016 376 1 029 629 1.30 259 751 252 240 -2.89 175 943 153 440 -12.79 57 139 90 029 57.56
138 834 151 496 9.12 - - - - - - 95 640 87 071 -8.96 6 579 21 242 222.88 36 615 43 183 17.94
2 049 315 2 375 313 15.91 - - - 318 374 205 226 -7.27 441 494 344 250 -22.03 435 638 942 970 116.46 853 809 792 867 -7.14
523 970 458 587 -12.48 - - - 26 264 27 202 3.91 121 481 108 349 -10.81 33 774 52 066 54.16 342 451 270 880 -20.90

1 065 897 1 634 213 53.32 - - - - - - 19 627 23 935 21.95 1 004 434 1 539 820 53.30 41 836 70 458 68.41

5833 439 6 720 229 15.20 184 365 167 490 -9.15 1 380 723 1 367 412 -0.96 956 693 833 345 -12.89 1 979 808 3 084 565 55.80 1 331 850 1 267 417 -4.84
36 266 650 37 126 000 2.37 1 448 811 1 335 532 -7.82 6 966 991 6 507 141 -6.60 4 774 115 4 690 677 -1.75 13 874 695 15 206 511 9.60 9 202 038 9 386 139  2.00
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Levantamento Sistematico da producdo Agricola
Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2000 .

(1) caroco de algoddo.



Akkkhkkhkhhkkkhhhhhkkhhhhhkhhkkkh

PRODUTOS

AGRIcoLAS
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Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra
Mamona
Milho (em grdo) 12 safra
Soja (em grao)

SUB-TOTAL
Algoddo arbéreo (1) ........
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grao)
Cevada (em grao)
Feijdo (em grdo) 22 safra
Feijdo (em grdo) 32 safra
Milho (em grdo) 22 safra
Sorgo (em grao)
Trigo (em gréao)

SUB-TOTAL

TOTAL

T
FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
NOTA - Para as Unidades da

(1) caroco de algod

4 - PRODUGAO DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARAGAO ENTRE AS SAFRAS 2000 E 2001
BRASIL E GRANDES REGIOES

JUNHO/2001
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BRASIL NORTE NORDESTE SUDESTE SsuUL CENTRO OESTE
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*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %
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1 301 604 1 675 407 28.72 477 2 216 364.58 158 691 112 311 -29.23 161 182 150 336 -6.73 80 904 108 609 34.24 900 348 1 301 933 44.60
150 315 169 843 12.99 - - - 1 412 519 -63.24 136 646 151 591 10.94 12 257 17 733 44.68 - - -
11 689 788 10 300 742 -7.12 1 042 004 1 031 948 -0.97 1 306 877 1 096 145 -16.12 408 374 325 094 -20.39 5 957 569 6 226 704 4.52 2 374 964 1 620 851 -31.75
1 710 o001 1 198 615 -29.91 759 718 -5.40 615 113 253 201 -58.84 305 859 280 785 -8.20 661 823 575 218 -13.09 126 447 88 693 -29.86
100 732 89 823 -10.83 - - - 87 311 81 357 -6.82 13 351 8 396 -37.11 70 70 0.00 - - -
28 020 503 35 380 064 26.26 908 440 921 867 1.48 2 707 363 2 114 481 -21.90 6 912 750 7 421 121 7.35 13 170 509 19 219 946 45.93 4 321 441 5 702 649 31.96
32 734 958 36 814 675 12.46 144 362 108 421 -24.90 2 048 510 2 077 483 1.41 2 628 939 2 654 282 0.96 12 466 691 15 728 601 26.17 15 446 456 16 245 888 5.18
75 107 901 85 629 169 14.01 2 096 042 2 065 170 -1.47 6 925 277 5 735 497 -17.18 10 567 101 10 991 605 4.02 32 349 823 41 876 881 29.45 23 169 656 24 960 014 7.73
5 125 2 923 -42.97 - - - 5 125 2 923 -42.97 - - - - - - - - -
34 172 27 717 -18.89 - - - 5 572 5 617 0.81 28 600 22 100 -22.73 - - - - - -
192 979 317 342 64.44 - - - - - - - - - 192 979 317 342 64.44 - - -
6 791 7 622 12.24 - - - - - - - - - 6 791 7 622 12.24 - - -
275 068 309 743 12.61 - - - - - - - - - 275 068 309 743 12.61 - - -
1 090 908 1 194 816 9.52 110 899 106 121 -4.31 519 713 560 513 7.85 226 097 248 406 9.87 182 475 182 011 -0.25 51 724 97 765 89.01
237 329 267 602 12.76 - - - - - - 145 249 149 251 2.76 3 084 13 382 333.92 88 996 104 969 17.95
3 858 889 6 116 722 58.51 - - - 244 741 255 123 4.24 516 232 715 740 38.65 1 129 973 2 970 356 162.87 1 967 943 2 175 503 10.55
779 608 857 697 10.02 - - - 49 381 25 197 -48.97 128 088 215 665 68.37 73 491 143 188 94.84 528 648 473 647 -10.40
1 661 526 3 247 961 95.48 - - - - - - 39 410 65 800 66.96 1 578 895 3 071 125 94.51 43 221 111 036 156.90
8 142 395 12 350 145 51.68 110 899 106 121 -4.31 824 532 849 373 3.01 1 083 676 1 416 962 30.76 3 442 756 7 014 769 103.75 2 680 532 2 962 920 10.53
83 250 296 97 979 314 17.69 2 206 941 2 171 291 -1.62 7 749 809 6 584 870 -15.03 11 650 777 12 408 567 6.50 35 792 579 48 891 650 36.60 25 850 188 27 922 934 8.02
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Levantamento Sistematico da producdo Agricola
Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2000
d0.
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COORDENADORES ESTADUAIS

GERINO ALVES DA SILVA FILHO
CEP 78900-040

ADAO DELFINO DOS SANTOS
CEP 69900-160

MARIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA
CEP 69025-050

VICENTE DE PAULO JOAQUIM
CEP 69301-031

JOSE NAZARENO AZEVEDO
CEP 66093-040

RAUL TABAJARA LIMA E SILVA
CEP 68900-270

MAURY FRANCISCO DE OLIVEIRA
CEP 77100-040

EDUARDO ALVES COSTA
CEP 65000-000

PEDRO ANDRADE DE OLIVEIRA
CEP 64000-110

FRANCISCO OTAVIO CUNHA PIRES
CEP 60040-531

MINORU WAKE
CEP 59020-400

JOSEMAR TINE DE OLIVEIRA
CEP 58010-100

LUIS FRANCISCO DA SILVA
CEP 50050-050

HAMILTON CASTRO ALVES
CEP 57020-110

PAULO ANCHIETA DOS SANTOS LIMA
CEP 49015-160

JOSIEL ALVES DE MORAES
CEP 40013-900

ABIESER KNAIP HORST
CEP 30310-150

FRANCISCO JORGE QUINTO DE MELLO
CEP 29010-120

JOSE CANDIDO ALMEIDA RODRIGUES
CEP 20021-060

ROSANA ALVES
CEP 04542-050

JORGE MRYCZKA
CEP 80430-180

CARLOS ROBERTO RONCATTO FILHO
CEP 88010-420

CLAUDIO FRANCO SANT'ANNA
CEP 90000-010

JOSE APARECIDO DE LIMA ALBUQUERQUE
CEP 79002-174

FERNANDO MARQUES DE FIGUEIREDO
CEP 78005-750

JOSE SEBASTIAO VIEIRA DA CUNHA
CEP 74605-020

MARIA DOS REIS RODRIGUES PINHEIRO
CEP 70393-900
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Duque de Caxias 1223

(069) 223-1738 / 221-3077

Benjamin Constant 506

(068) 224-1540 / 224-1490

Ayrdo 667 - Centro

(092) 633-2969 / 633-3017 / 633-2433
Getulio Vargas 84-E

(095) 224-4103 / 224-4425

Serzedelo Correa, 331 - Nazaré Cep 66025-240

(091) 219-2307 / Fax 226-7878
Cénego Domingos Maltez 251 - Trem - Macapa
(096) 222-3128 / 222-3574

3 lotes 6 e 8

(063) 215-1907 / 215-1829
Joaquim Tavora 49 - 3° andar
(098) 222-6316 / 222-4036
Simplicio Mendes 436/N - Centro - Teresina
(086) 221-7199 / 221-4161

13 de Maio 2901 - Benfica
(085) 433-6535 / Fax 281-4517
Pedro Velho 161 -

(084) 211-5310 / 222-2897
Irineu Pinto 94 - Centro

(083)

241-1560 / 241-1640 - Fax 221-4027

Hospicio 387 - Anexo - 1° andar
(081)423-0355 r 232 - Fax (081) 231-1033
Praca dos Palmares s/n - Maceié - Ed Min da
Saude - 2° and (082)221-1638 - Fax 326-1754
Riachuelo 1017

(079) 222-8198 / 222-3122

Estados Unidos 476 - 6° andar

(071) 243-9277 r 2030

Oliveira 523 - 3° andar - sala 318
(031) 223-0554 r 143 - Fax 233-1078
Duque de Caxias 267 - 3° andar

(027) 223-3940 r 15 / 322-4692 r 15
Beira Mar 436 7° andar

(021) 514-4837 r 305

Urussui 93 - 9° andar - Itaim Bibi
(011) 3078-9305 / 3078-0077 r 238
Carlos de Carvalho 552 - 1° andar

(041) 219-4445

Jodo Pinto 60 - Centro - Floriandpolis
(048) 222-0733 r 251 / 223-4249
Augusto de Carvalho 1 205 - 4° andar

(051) 3284-5150 r 250 / 3284-5152 Fax 228-6489

Bardo do Rio Branco 1 431

(067) 721-1525 / 721-1902

Ten Cel Duarte 407- 1° andar
(065) 623-7121 r 14 / 321-3316

1® Avenida 486 - Setor Universitario
TEL (062) 261-7485 / fax (062) 261-5387
SDS - Bl /H Ed Venancio II 1lo

Tel (061) 321-7702 r 123 / 224-6954






Indicadores IBGE

Estatistica da produciao agropecuaria

Divulga tabelas com estimativas de area, produgdo e rendimento médio
dos principais produtos agricolas do pais, incluindo resultados comparativos de
dados mensais e do ano anterior. Divulga, ainda, a quantidade e as taxas de
crescimento de animais abatidos, da producdo de leite entregue e beneficiado pelas
industrias e de ovos e a participagdo relativa dos estados informantes na producao
agricola. Apresenta comentdrios sobre o desempenho das lavouras e da pecuaria. Os
resultados para os produtos agricolas sdo divulgados para Brasil e grande regido; para
a pecudria apenas para o Brasil.

Os dados estdo disponiveis, também na INTERNET através do endereco

www.ibge.gov.br, no sistema SIDRA.

Algumas publicacdes do IBGE sobre producgcdo agropecuaria:
Levantamento Sistematico da Producgdo Agricola
Produgdo Agricola Municipal
Produgd&o da Pecudria Municipal
Censo Agropecuario

Pesquisa de Estoques


https://www.ibge.gov.br/




CEPAGRO

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO,
CONTROLE E AVALIACAO DAS ESTATISTICAS
AGROPECUARIAS

PRESIDENTE DA CEPAGRO

Maria Martha Malard Mayer

REPRESENTANTES DO IBGE

Carlos Alberto Lauria
Luiz Sérgio Pires Guimardes
Neuton Alves Rocha

SUPLENTES

Antdénio Carlos Simdes Florido
Luis Celso Guimarédes Lins
Paulo Renato Monassa Corréa

REPRESENTANTES DO MAA

Ali Aldersi Saab
Patricia Marta Magalhdes Dias
Célio Brovino Porto

SUPLENTES

Lincoln José Lima Campos
Aldo Rosso

LEVANTAMENTO SISTEMATICO
DA PRODUCAO AGRICOLA



PESQUISA MENSAL DE PREVISAO E ACOMPANHAMENTO
DE SAFRAS AGRICOLAS

Apresenta estimativas de area, produgdo e rendimento médio, desde a
fase de inten¢do de plantio até o final da colheita de cada cultura investigada,
resultados retrospectivos e a participacdo relativa dos estados informantes na
producao nacional. Sao apresentados, também, comentérios sobre a incidéncia de
pragas e moléstias e sobre fatores climaticos e econdmicos que influenciam a
producao agricola. Os resultados e os comentarios sao divulgados para Brasil, grande
regido e unidade da federacao.

Os dados estdo disponiveis, também, na INTERNET, através do

endereco www.ibge.gov.br, no sistema SIDRA.

Outras informagdes sobre a pesquisa podem ser obtidas na publicagdo

“Pesquisas Agropecudrias”, da série Relatorios Metodologicos.

Algumas publicac¢des do IBGE sobre producao agricola:
Producao Agricola Municipal
Censo Agropecuario
Pesquisa de Estoques

Indicadores IBGE


https://www.ibge.gov.br/

	1.1 - Situação das lavouras em junho em relação a maio de 2001
	No Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), de junho, destacam-se as variações nas estimativas de produção em relação ao mês anterior, de cinco produtos: algodão herbáceo (2,05%), cebola (4,07%), feijão em grão 3ª safra (6,83%), milho em grão 2ª safra (3,54%) e trigo em grão (7,91%).
	
	O acréscimo verificado na estimativa de produção do algodão herbáceo, é proveniente de novas informações dos estados de São Paulo e Goiás, que apresentam ganho de produtividade, em relação a última informação, de 13,06% e 6,41%, respectivamente.
	No caso da cebola, a alteração observada neste mês decorre de mudanças nos dados de produção da Bahia e Minas Gerais, onde houve novos plantios. Na Bahia, o acréscimo é mais relevante que em Minas Gerais, cerca de 55% em relação a maio, passando de 42.000 t para 65.000 t. Ressalta-se que esses plantios acham-se localizados em municípios próximos ao rio São Francisco, utilizando sua água para irrigação das culturas.
	No que tange ao feijão da 3ª safra, com produção estimada da ordem de 268 mil toneladas, a expansão verificada em relação ao mês anterior é oriunda de novas informações do Paraná, notadamente da região Norte, onde se concentra grande parte do feijão cultivado no inverno.
	Quanto ao milho da 2ª safra, o aumento na estimativa de produção para este mês, é devido a novas informações dos estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul. Em São Paulo, mesmo com a diminuição da área plantada em cerca de 18%, a produtividade apresenta um acréscimo significativo (85%), face às boas condições climáticas reinantes nas principais regiões produtoras. Em Mato Grosso do Sul, mesmo apresentando acréscimo em relação ao mês de maio (2,29%), há preocupação com as geadas ocorridas neste mês na região sul do Estado, principal produtora desse grão. Nas próximas avaliações de campo, já se terá o nível de perda de produtividade, em razão da ocorrência desse fenômeno climático.
	As considerações sobre a cultura do trigo, que mostra expansão na estimativa de produção quando comparada ao resultado de maio, indicam novas projeções para o Paraná e Rio Grande do Sul, maiores produtores de trigo do país. O Paraná apresenta aumento de 5,66% na produção esperada, situando-se em 2,03 milhões de toneladas, e o Rio Grande do Sul, incrementos de 5,70% na área plantada e 5,12% na produtividade esperada. Aguarda-se para esta safra de trigo gaúcha um volume da ordem de 988 mil toneladas, superior 11,11% à obtida na safra precedente.
	1.2 - Situação das lavouras em junho de 2001 em relação à produção obtida em 2000
	Dentre os dezoito produtos analisados, quatorze apresentam variação positiva na estimativa de produção em relação ao ano anterior: algodão herbáceo (28,72%), batata-inglesa 1ª safra (0,30%), batata-inglesa 2ª safra (5,05%), batata-inglesa 3ª safra (5,54%), cacau em amêndoa (3,69%), cana-de-açúcar (3,20%), feijão em grão 2ª safra (9,52%), feijão em grão 3ª safra (12,76%), laranja (1,42%), mandioca (4,91%), milho em grão 1ª safra (26,26%), milho em grão 2ª safra (58,51%), soja em grão (12,46%) e trigo (95,48%). Com variação negativa: arroz em casca (-7,12%), café em coco (-6,20%), cebola (-10,35%) e feijão em grão 1ª safra (-29,91%).
	A situação da safra de grãos de 2001 no país, acha-se praticamente delineada. Restam apenas poucas colheitas a serem realizadas, com mais significância para o algodão no Centro-Oeste, região onde a colheita se alonga um pouco mais, e dos produtos de inverno e os de 3ª safra. Com relação ao resultado global da safra apresentado em maio, observa-se um incremento de 0,73%, agora se situando no patamar de 97,979 milhões de toneladas. Este acréscimo, que está sendo verificado agora entre as estimativas dos meses de maio e junho, correspondendo a um pouco mais que 700 mil toneladas de grãos, decorre principalmente de ajustes efetuados nas estimativas de São Paulo, notadamente nos números do milho 1ª e 2ª safras e da soja.
	Nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, as culturas de inverno, destacando-se o trigo, e as de 2ª e 3ª safras, com ênfase para o milho e feijão, encontram-se no campo, e atravessam vários estágios diferentes do ciclo vegetativo.
	Para o milho da 2ª safra, aguarda-se uma produção para 2001 de 6,2 milhões de toneladas, contra 3,9 milhões de toneladas produzidas em 2000. Observa-se que no ano passado, a cultura foi drasticamente atingida por condições climáticas adversas, preponderando as fortes geadas. Em nível de Estados produtores, os incrementos mais relevantes são verificados no Paraná (163%), Mato Grosso do Sul (71%) e São Paulo (51%). No Paraná, maior produtor nacional dessa gramínea, a colheita já se iniciou, esperando uma produção de 2,970 milhões de toneladas.
	De um modo geral, o clima está favorável à cultura, entretanto, já existe preocupação com relação à ocorrência de geadas em regiões produtoras de Mato Grosso do Sul e Paraná, podendo nos próximos levantamentos ocorrerem mudanças nas informações desses Estados.
	Para o feijão 3ª safra, a perspectiva para 2001 indica um volume de 268 mil toneladas, maior 12,76% à obtida em igual safra anterior. A razão principal para este acréscimo é a sinalização de bons preços no mercado, superior às últimas safras, particularmente os preços praticados na comercialização da 1ª safra. Paraná e Goiás apresentam os maiores acréscimos nas estimativas de produção, com produções esperadas da ordem de 13 mil toneladas e 83 mil toneladas, respectivamente.
	Com respeito ao trigo cultivado nos principais estados produtores, Paraná e Rio Grande do Sul, a semeadura encontra-se no final, e as condições climáticas se apresentam boas para o desenvolvimento das plantas. A produção esperada para 2001 situa-se em 3,248 milhões de toneladas, bem maior do que a obtida em 2000, quando foram colhidas 1,6 milhão de toneladas. Ressalta-se que a safra de 2000 foi muito prejudicada pela ocorrência de sucessivas geadas. Quanto à área plantada e à produtividade, estão maiores em 53% e 27% respectivamente. Entre os demais estados produtores de trigo do país, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina, Goiás e Mato Grosso do Sul, chama-se a atenção da área plantada com a cultura em Mato Grosso do Sul, 75% maior em relação à última safra. Com uma produtividade de 1.600 kg/ha, espera colher um produção de 98 mil toneladas do grão.
	Na região Nordeste, o quadro para o setor agrícola encontra-se praticamente o mesmo do mês passado. As perdas para os produtos básicos, feijão, arroz e milho, são irreversíveis na maioria dos Estados, mesmo com a ocorrência de chuvas em algumas localidades da Região. Na Bahia, mais precisamente na região nordeste do estado, onde se destacam os municípios produtores de feijão 2ª safra (Adustina, Ribeira do Pombal, Fátima, Pirapiranga e Cícero Dantas), mesmo com o atraso das precipitações existem chances para uma colheita apenas regular de feijão, isto é, caso haja continuidade das chuvas. A semeadura já foi totalmente concluída nestes municípios, achando-se as lavouras no estágio de tratos culturais. Caso não ocorra descontinuidade das chuvas, o Estado poderá alcançar uma produção de cerca de 245 mil toneladas.
	1.3 - Produção de cereais, leguminosas e oleaginosas
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